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RESUMO 

Os produtos naturais são uma importante fonte de moléculas bioativas, e a 
bioprospecção pode ser uma forma de descobrir novos antimicrobianos para tratar 
infecções que não respondem à terapia usual. Sabe-se que as aranhas produzem 
teia e, de acordo com sua família, essas são classificadas de diferentes maneiras. 
Por exemplo, as aranhas de Theridiidae são classificadas como aranhas tecedoras 
de teias irregulares (cobweb) e as de Araneidae como aranhas tecedoras de teias 
orbiculares. Tal amostra ainda é uma fonte pouco explorada de compostos 
antibacterianos, já possuindo relatos de aplicação na área médica. Infecções 
bacterianas são um problema de saúde mundial, visto que existem microrganismos 
que já não respondem à terapia devido ao desenvolvimento de mecanismos de 
resistência, ameaçando a saúde humana. Logo o presente trabalho tem por objetivo 
avaliar teias de aranha como fonte de novos antibióticos. Uma revisão integrativa da 
atividade antibacteriana das teias de aranha é apresentada neste trabalho. A busca 
foi realizada entre 30/12/2020 e 16/01/2021 nas bases de dados Scholar Google, 
Scielo, Web of Science, Integrity, Pubmed, Science direct, Medline EBSCO, Lilacs, 
Embase, as seguintes combinações de palavras chaves: a) “Antibiotic activity” 
“spider silk”; b) “Spider silk” bacterial “growth inhibition”; c) “Antibiotic activity” “spider 
web”; d) “Spider web” bacterial “growth inhibition”; e) “Antimicrobial activity” “dragline 
silk”; f) “Spider silk” “bacterial inhibition”; g) “Spider web” “bacterial inhibition”. 
Utilizou-se como critérios de inclusão: artigos originais escritos em inglês; que 
tenham estudado as propriedades antibióticas da teia ou identificado compostos 
ativos; especificando a espécie das aranhas. Critérios de exclusão foram os estudos 
que envolveram bioengenharia e biotecnologia, artigos repetidos; resumos de 
congressos, teses de mestrado, apresentações em conferências, patentes, artigos 
de revisão e mini revisão. Após a coleta, os estudos foram comparados em relação 
às espécies de aranha estudada, o tipo de teia, tratamento da amostra, tipo de teste 
antimicrobiano e os resultados obtidos. A partir da árvore filogenética das aranhas foi 
avaliada a proximidade filogenética entre as espécies e correlacionada com a 
ausência ou presença de atividade antimicrobiana. 620 publicações foram 
selecionadas e após os critérios de inclusão e exclusão, onze artigos foram 
selecionados. A inibição bacteriana foi encontrada em sete estudos contra várias 
espécies de bactérias (Escherichia coli, Klebisiella pneumoniae, Staphylococcus 
aureus, Salmonella typhi, Bacillus megaterium, Listeria monocytogenes, 
Acinetobacter baumannii, Streptococcus pneumoniae, Pasteurella multocida, Bacillus 
subtilis). Em dois artigos não foi encontrada atividade. Além disso, não houve 
aparente relação entre a proximidade filogenética das espécies de aranhas 
avaliadas nos estudos e a presença ou ausência de atividade. Detectou-se 
problemas metodológicos, que afetaram a reprodutibilidade e confiabilidade dos 
resultados em alguns artigos, desde a falta de descrição da teia testada ou da cepa 
de micro-organismo, bem como ausência de controles adequados e de tratamentos 
para esterilizar a amostra. Teias de aranhas podem ser uma fonte na busca por 
novos antibióticos, entretanto, mais estudos são necessários para atestar a real 
atividade da teia e possíveis componentes envolvidos, uma vez que foram 
observadas limitações metodológicas que podem afetar diretamente a 
reprodutibilidade. 

 
Palavras-chaves: Bioprospecção, antibacterianos, teias de aranha, microbiologia 
aplicada e resistência bacteriana. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1  Uma breve visão geral dos antibióticos comerciais e resistência 

antimicrobiana 

 

1.1.1 Classificação bacteriana 

 

Bactérias são seres unicelulares, classificáveis quanto ao seu tamanho, sua 

forma (cocos, bacilos, vibriões e espiroquetas) e arranjo (diplococos – cocos em 

pares, estafilococos – cocos em agrupamentos irregulares, estreptococos (cocos em 

cadeias), tétrades (agrupamento de 4 unidades de cocos) e sarcina (forma cúbica 

contendo em sua composição 8 cocos) ou ainda em diplobacilos (duas unidades em 

morfologia de bacilo agrupadas) e estreptobacilos (bacilos agrupados em cadeia) 

(MADIGAN, 2016; SILVA, 2018). 

Há ainda classificação quanto à sua parede celular, estrutura de defesa 

constituída de peptídeoglicanos, que previne a lise osmótica e confere rigidez à 

célula bacteriana. As bactérias, seguindo tal critério, são classificadas em gram-

positivas (composta por uma rica camada de peptídeoglicanos e ácido teicóico) 

(Figura 1) ou gram-negativas (constituída de uma sutil camada de peptideoglicanos, 

possuidora de uma membrana externa contendo lipopolissacarídeo, lipoproteínas e 

porinas e de um espaço periplasmático entre a membrana citoplasmática e a 

membrana externa) (Figura 2) (MADIGAN, 2016).  

 

Figura 1: Estrutura da parede de bactérias gram-positivas.  

 
Fonte: Adaptado de Madigan e colaboradores (2016) (MADIGAN, 2016). 



13 

 

Figura 2: Estrutura da parede de bactérias gram-negativas.  

 

Fonte: Adaptado de Madigan e colaboradores (2016) (MADIGAN, 2016). 

 

Tal classificação é observada por meio de colorações diferenciais, como por 

exemplo por Coloração de Gram, onde bactérias gram-positivas coram em roxo-

violeta enquanto as gram-negativas em tom rosáceo, e além do mais é útil na 

definição do espectro de ação do antibacteriano, em amplo ou curto espectro, de 

acordo com a cepa e quantidade de microrganismos que o fármaco atue (MADIGAN, 

2016). 

 

1.1.2 Antibacterianos e seus mecanismos de ação 

 

Antibacterianos são compostos de origem natural, sintética, ou semissintética, 

capazes de atingir uma concentração considerada ideal no sítio de infecção, 

gerando redução da contagem bacteriana por meio de mecanismos bacteriostáticos 

(inibem o crescimento ou reprodução dos microrganismos de forma reversível com a 

sua retirada, dependendo da ação do sistema imune para findar a infecção), ou 

bactericidas (induzem o microrganismo à morte celular via danos irreversíveis) 

(BRASIL, 2007; ZANGROSSI, 2019). 

Desde a descoberta da penicilina por Alexander Fleming em 1928 e seu uso 

desde 1940, o modo de tratar infecções mudou drasticamente (VENTOLA, 2015). 

Durante a Primeira Guerra Mundial, infecções eram uma das maiores causas de 
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óbito, em uma proporção de 12% a 15% quando soldados americanos eram feridos. 

Já durante a Segunda Guerra Mundial, com a introdução da penicilina, as mortes 

causadas por infecções foram reduzidas a quase zero, sendo a primeira vez na 

história militar norte-americana que o número de fatalidades durante a batalha foi 

superior ao de mortes devido à infecção por ferimentos (CIRILLO, 2008, KIEHN, 

1989). 

De acordo com sua descoberta, os antibacterianos foram agrupados em 

diferentes classes de acordo com sua estrutura química, sendo classificados como 

beta-lactâmicos (subclassificados em penicilinas, cefalosporinas, carbapenêmicos, 

monobactâmicos), oxazolidinonas, lipopeptídeos, tetraciclinas, glicilciclinas, 

aminoglicosídeos, macrolídeos, lincosamidas, nitroimidazóis, glicopeptídeos, 

anfenicóis, sulfonamidas, estreptograminas, quinolonas e polimixinas (Figura 3). Há 

ainda os que atuem em microrganismos específicos como e o caso da isoniazida e 

rifampicina, utilizados no tratamento de tuberculose (BRASIL, 2007a; DIAS, 2018; 

ZANGROSSI, 2019).  

Quanto ao espectro são classificáveis de acordo com a gama de 

microrganismos contra os quais apresentam atividade, podendo ser de curto 

(quando atuam apenas em gram-positivas ou gram-negativas, ou ainda apenas em 

outros microrganismos) ou amplo quando atua em ambos ou diversos 

microrganismos (Figura 4) (DIAS, 2018; ZANGROSSI, 2019). 
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Figura 3: Estrutura e classificação dos principais antibióticos empregados em rotina - Parte 1.   

 
Fonte: Elaborado pelo autor e adaptado de Guimarães e colaboradores (2010) (GUIMARÃES et al., 

2010). 
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Figura 3: Estrutura e classificação dos principais antibióticos empregados em rotina - Parte 2.  

 

Fonte: Elaborado pelo autor e adaptado de Guimarães e colaboradores (2010) (GUIMARÃES et 
al., 2010). 
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Figura 3: Estrutura e classificação dos principais antibióticos empregados em rotina 
– Parte 3.  

 

Fonte: Elaborado pelo autor e adaptado de Guimarães e colaboradores (2010) 
(GUIMARÃES et al., 2010). 

 

 



18 

 

Figura 4: Espectro de ação de algumas das principais classes de antibacteriano.  

 
Fonte: Adaptado de Dias (2018) e traduzido pelo autor (DIAS, 2018). 

. 

Já referente ao mecanismo de ação podem atuar na membrana celular, na 

parede celular, interferindo na síntese de purinas e do ácido fólico, na síntese 

proteica ou no DNA e sua estrutura (Figura 5) (Tabela 1) (BRASIL, 2007a).  

 

Figura 5: Mecanismos de ação das principais classes de antibióticos.  

 
Fonte: Adaptado da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (BRASIL, 2007a). 

 

 



19 

 

 

Tabela 1: Classes de antibióticos, mecanismos de ação e alvos moleculares. 

Classe Mecanismo de ação 

Beta lactâmicos Inibição de transpeptidases, coibindo a formação 

correta da parede celular bacteriana via ligações 

cruzadas entre as cadeias de peptídeoglicanos. 

Sulfonamidas Inibição da di-hidropteroato sintetase, afetando a 

síntese de ácido fólico e por conseguinte a de 

ácidos nucleicos. 

Aminoglicosídeos, tetraciclinas Inibição da subunidade 30s do ribossomo 

bacteriano e por conseguinte, a síntese proteica. 

Macrolídeos, cloranfenicol, 

estreptograminas, 

oxazolidinonas, lincosamidas 

Inibição da subunidade 50s do ribossomo 

bacteriano e por conseguinte, a síntese proteica. 

Fluoroquinolonas Inibição da DNA girase bloqueando o reparo e 

replicação do DNA. 

Polimixinas Possibilitam a passagem de íons ferro pela 

membrana bacteriana ao afetar sua 

permeabilidade. 

Lipopeptídeos Modulam a permeabilidade da membrana e 

bloqueiam a síntese de ácido pipoteicoico, 

integrante da membrana externa de bactérias 

gram-positivas. 

Glicopeptídeos Inibem a geração adequada da parede celular 

bacteriana, via inibição da transpeptidação por 

meio da complexação com cadeias peptídicas. 

Rifampicina Bloqueio da síntese de RNA por meio da inibição 

da RNA polimerase. 

Fonte: Adaptado de Guimarães e colaboradores (2010) (GUIMARÃES et al., 2010). 

 

1.1.3 Panorama da resistência bacteriana: 

 

A resistência antimicrobiana (RAM) é um processo natural. Quando colônias 

microbianas são submetidas a tratamento, pode ocorrer a seleção de indivíduos 
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resistentes, gerando novas cepas que não respondem ao tratamento. Além disso, 

um número maior de indivíduos aumenta a probabilidade de uma mutação bem-

sucedida, fornecendo caminhos para a resistência (MICHAEL et al., 2014). 

Há um constante embate entre a resistência e o desenvolvimento de novos 

fármacos para o tratamento de infecções com tal perfil. O primeiro caso de uma cepa 

de Shigella resistente à tetraciclina foi relatado em 1959, apenas nove anos após a 

sua introdução na terapia e em 1962, no Reino Unido, o primeiro caso de resistência 

à meticilina em Staphylococcus aureus (VENTOLA, 2015) (Figura 6). Outro claro 

exemplo dessa corrida é a identificação de cepas de Staphylococcus resistentes à 

linezolida em 2001, um ano após a sua introdução. 

As infecções bacterianas são de grande preocupação pública como por 

exemplo as causadas por cepas de S. aureus resistente à meticilina (SARM). 

Klevens e colaboradores descreveram 8.987 casos de SARM nos EUA de 2014 a 

2015 onde, 92,4% deles foram hospitalizados e 17,8% morreram durante a 

hospitalização (KLEVENS et al., 2007). Há ainda cepas pan-resistentes, relatadas 

pela primeira vez em 2004 e 2005 com os gêneros Acinetobacter e Pseudomonas 

(Figura 6), que apresentam relevância ao passo que não respondem ao tratamento, 

quando empregadas todas as classes de antimicrobianos disponíveis até o momento 

(MOTA, OLIVEIRA, SOUTO, 2018). 

No Brasil, estudos mostraram que em infecções primárias na corrente 

sanguínea em unidades de tratamento intensivo (UTI) adulta em 2015, os 

microrganismos mais freqüentes foram: K. pneumoniae (16,9%), S. aureus 

coagulase negativo (SCoN) (16,5%), S. aureus (13.2%), Acinetobacter spp. (12,2%) 

e P. aeruginosa (10%). Análises fenotípicas demonstraram a ocorrência de 

resistência à oxacilina em 74,9% das amostras contendo SCoN e em 57,4% das 

amostras de S. aureus. Resistência à vancomicina foi reportada em 28,8% de casos 

de Enterococcus spp., 77,4% dos casos de Acinetobacter spp e 39,1% dos casos de 

P. aeruginosa foram resistentes a carbapenêmicos. Já a resistência à cefalosporinas 

de terceira e quarta geração e aos carbapenêmicos em gram-negativos foi de: 9.7% 

em E. coli; 21,6% para Enterobacter spp. e 43,3% em K. pneumonie. Frente a esse 

panorama, ações são requeridas para monitorar a evolução da resistência e tomar 

medidas a fim de minimizar seus impactos (BRASIL, 2016) 
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Figura 6: Desenvolvimento de resistência a antibióticos - uma linha do tempo   de eventos chave.  

 
Fonte: Traduzido e adaptado de Ventola (2015) pelo autor (VENTOLA, 2015).  

 

1.1.4 Mecanismos de resistência bacteriana: 

 

Os mecanismos envolvidos por trás da resistência bacteriana podem ser 

relacionados à uma capacidade intrínseca da espécie ou a uma resistência 

adquirida, mediante a indução de mutações ou a introdução de material genético 
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estranho que confira genes de resistência (via plasmídeo por exemplo), ocorrendo 

de maneira intraespécie ou interespécie.  

Dentre os mecanismos possíveis há a alteração da permeabilidade de 

membrana celular, ocorrendo principalmente em gram-negativas, onde porinas são 

alteradas, inibindo a passagem do fármaco; alteração de alvo, onde o local alvo do 

fármaco é transformado de modo a inibir a interação do medicamento com o seu 

sítio de ação e consequentemente, inibindo sua ação; bombas de efluxo, mediando 

o bombeamento ativo do fármaco do meio intracelular para o extracelular e por fim 

resistência conferida por enzimas, mecanismo de extrema importância, onde uma 

enzima específica degrada o antibacteriano, afetando sua estrutura e por 

conseguinte sua atividade, como por exemplo o caso dos β-lactâmicos degradáveis 

pelas β-lactamases (Figura 7) (BRASIL, 2007b). 

 

Figura 7: Principais mecanismos envolvidos na resistência antibacteriana. 

 
 Fonte: Extraído da Agência Nacional de Vigilância sanitária (BRASIL, 2007b). 

 

 Enquanto as bactérias possuem mecanismos para promover sua 

sobrevivência, a humanidade acelera esse processo natural. Em países em 

desenvolvimento, a compra de medicamentos sem prescrição apresenta taxas de 

80% facilitando o uso irracional de antimicrobianos (BATISTA, et al., 2021). Somado 

a isso, na terapêutica clínica vigente o tratamento é escolhido de acordo com os 

sintomas sem testes de sensibilidade, o que faz com que a resistência bacteriana se 
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perpetue. Tal situação é agravada, à medida que a globalização torna mais fáceis 

microrganismos de diferentes partes do globo chegarem a qualquer lugar em um 

curto período de tempo. Além disso, o uso de antibióticos na pecuária pode ser um 

fator complicador desse cenário (MICHAEL et al., 2014), somado ao descarte 

irregular de medicamentos, seja ele oriundo do descarte domiciliar por perda de 

validade ou não uso, ou de resíduos dos fármacos oriundos da excreção fisiológica 

nos esgotos, que expõe microrganismos do meio aos remanescentes de fármacos, 

selecionando cepas resistentes (CAVALCANTI et al., 2015).  

 

1.1.5 Desenvolvimento de fármacos antibacterianos. 

 

 Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), existe uma lacuna com 

relação a pesquisas sobre novos medicamentos, o que implica que a humanidade 

pode ficar sem antibióticos eficazes, dentro de um futuro próximo (ORGANIZAÇÃO 

MUNDIAL DA SAÚDE, 2017). Entre julho de 2017 e setembro de 2019, oito novos 

antibacterianos ou combinações foram aprovados pela agência reguladora de 

medicamentos norte americana, conhecida por Federal Drug Administration (FDA). A 

maioria desses novos compostos são modificações estruturais de classes já 

conhecidas e atuam em alvos conhecidos, com mecanismos de ação semelhantes 

(ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2019).  

Atualmente, existem 32 novas moléculas, que têm como alvo bactérias 

consideradas como prioritárias pela OMS, em avaliação nas fases de I a III, mas a 

maioria delas é derivada de modificações de classes conhecidas. Apenas 

Zoliflodacina e Gepotidacina apresentam um novo modelo de ação, e Afabicina e 

TXA-709 possuem um novo alvo e um novo mecanismo (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL 

DA SAÚDE, 2019). Tal fato contribuiu com um panorama assustador, onde estima-

se que os óbitos relacionados à RAM superarão os gerados por doenças como 

câncer e diabetes (Figura 8), atingindo a estimativa de 10 milhões de mortes anuais 

em 2050, sendo necessário um esforço global para superar essa ameaça à saúde 

pública (O'NEILL, 2016). 

Na lógica vigente das grandes indústrias farmacêuticas, os antibióticos 

possuem baixo lucro frente ao alto valor a ser investido. Esses medicamentos são 

usados por curtos períodos quando comparados aos medicamentos aplicados a 
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doenças crônicas como diabetes e hipertensão (BUTLER e PATERSON, 2020; 

VENTOLA, 2015). Seu processo de desenvolvimento apresenta um elevado custo 

(cerca de US $ 1,5 bilhão) versus um baixo faturamento anual (cerca de US $ 46 

milhões), e na rotina clínica prefere-se evitar a prescrição de novos antibióticos como 

forma de garantir um arsenal terapêutico e minimizar o desenvolvimento de 

resistência. Além disso, faltam investimentos nessa linha de pesquisa, atualmente 

apoiados por pequenas empresas, organizações e iniciativas globais (PLACKETT, 

2020). 

 

Figura 8: Projeção de mortes anuais atribuídas à RAM em 2050. 

  
Fonte: Adaptado de O’neill (2016), traduzido pelo autor (O’NEIL et al., 2016). 

 

1.2  Produtos naturais como fonte de antibióticos 

 

 Fungos e bactérias produzem moléculas antimicrobianas para superar a 

competição proporcionada por crescimento concomitante a outros microrganismos 

(CLARDY et al., 2009; STADLER e DERSCH, 2017). Exemplos de medicamentos 

comercializados oriundos de microrganismos são: penicilina (Penicillium notatum) 
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(RAPER et al., 1944), daptomicina (Streptomyces roseosporus), estreptomicina 

(Streptomyces griseus) (BEGG e BARCLAY, 1995), cloranfenicol (Streptomyces 

venezuelae) (BERENDSEN et al., 2010) e tetraciclina (Streptomyces spp.) 

(CHOPRA e ROBERTS, 2001).             

Embora os procariotos sejam uma das maiores fontes de antimicrobianos, os 

eucariotos, como fungos e amostras oriundas de espécimes vegetais, também são 

rica fonte de moléculas antimicrobianas. A variação do habitat e os padrões de 

alimentação são diferentes entre as espécies eucarióticas, e presume-se que os 

seres vivos desenvolvam formas de se proteger de patógenos oriundos dos 

alimentos e do meio ambiente de acordo com os microrganismos a que são 

expostos. Portanto, moléculas antimicrobianas podem ser produzidas de acordo com 

as mudanças no habitat e no padrão alimentar (ALI et al., 2018). 

De 1981 a 2019, foram aprovados 401 novos medicamentos para o 

tratamento de doenças infecciosas, entre eles, 162 pertencentes à classe dos 

antibióticos. As moléculas antibacterianas foram obtidas por: síntese contendo um 

grupo farmacofórico derivado de um produto natural (1 – 0,62%), fontes biológicas (4 

- 2,47%), produtos naturais (11 – 6,79%), síntese total (36 – 22,2%), modificações 

semissintéticas de um produto natural (78 – 48,14%) e por fim vacinas de uso 

profilático (32 – 19,75%), sendo a semissíntese responsável por grande parte do 

arsenal farmacêutico (Figura 9) (NEWMAN e CRAGG, 2020). 

Produtos naturais são de extrema relevância na obtenção de moléculas anti-

infecciosas e antitumorais, sendo responsáveis por relevante parte dos fármacos 

disponíveis no mercado (cerca de 35%). A estratégia de semissíntese, responsável 

por 80% dos medicamentos comercializados, é uma ferramenta útil na obtenção de 

compostos de alta complexidade estrutural tendo em vista que, tomando de partida 

um composto de origem natural e realizando alterações estruturais, possibilita-se a 

modulação de propriedades farmacológicas como por exemplo a modulação de 

toxicidade do ácido acetilsalicílico. Cita-se como exemplos de antibacterianos 

oriundos de semissíntese a tigeciclina, telavancina, telitromicina e dalbavancina (DE 

OLIVEIRA et al., 2012). 
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Figura 9: Fonte de moléculas antibacterianas. 

  
Fonte: adaptado de Newmann e Cragg (2020) (NEWANN e CRAGG, 2020). 

 

1.3  O potencial das aranhas como fonte de produtos bioativos 

 

1.3.1 Classificação taxonômica das aranhas 

 

As aranhas são artrópodes (Filo Arthropoda), um dos filos de maior 

diversidade e ocupantes de grande parte dos habitats do globo, com cerca de 1.5 

milhões de espécies descritas, sendo representante de cerca de 80% das espécies 

do reino animal (GIRIBET e EDGECOMBE, 2013; ZHANG, 2011). São considerados 

um dos animais possuintes de venenos de maior sucesso evolutivo, com ampla 

distribuição geográfica e diversas presas possíveis como outros artrópodes, 

mamíferos, répteis, pequenos peixes e até mesmo pássaros (SAEZ et al., 2010). 

São considerados invertebrados com características evolutivas importantes 

como: presença de órgãos sensoriais desenvolvidos, presença de um exoesqueleto 

resistente de origem proteica-quitinosa maleável e protetor contra desidratação; 

corpos segmentados com apêndices especializados e com presença de articulações, 

presença de estágios de desenvolvimento distintos o que reduz a competição intra-

espécie e padrões de comportamento de alta complexidade (SANTOS et al., 2018). 

O Filo Arthropoda pode ser subdividido em cinco subfilos, dentre eles: 

Hexapoda, Crustacea, Trilobitomorpha, Myriapoda e Chelicerata. As aranhas são 

pertencentes ao último subfilo, pertencentes à classe Arachnida. Essa classe é 

subdvidida em diversas ordens como: Amblypygi, Araneae, Opiliones, Palpigradi, 

Pseudoscorpiones, Ricinulei, Schizomida, Scorpiones, Thelyphonida, Uropygi, Acari 
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e Solifugae, sendo as aranhas inseridas na ordem Araneae (Figura 10) 

(SATURNINO, TOURINHO, GROSSO, 2011).  

 

Figura 10: Representação diagramática da filogenia (níveis taxonômicos mais altos). 

 
Fonte: Extraído de Fernández e colaboradores (2018) (FERNÁNDEZ et al., 2018). 

 

Seu corpo é dividido em cefalotórax (prossoma) onde possuem um par de 

quelíceras (com função de dilacerar as presas) e pedipalpos (com funções de 

agarrar e favorecer a cópula) e abdômen (opistossoma) (Figura 11), onde se 

encontram as fiandeiras, utilizadas na produção das teias por exemplo.  Além disso, 

apresentam 4 pares de pernas articuladas e de olhos (SANTOS, DA SILVA, 
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ANTUNES, 2018; GONÇALVES, 2021), tendo atualmente 49.720 espécies 

catalogadas (WORLD SPIDER CATALOGUE, 2021). 

 

Figura 11: Divisão corporal das aranhas. 

 
Fonte: Adaptado de Gonçalves, (GONÇALVES, 2021). Legenda: 1) Representação dos 4 pares de 
pernas, 2) Cefalotórax (prossoma) e 3) Abdômen (opistosoma). 

 

1.3.2 Composição e síntese das teias de aranha 

 

As aranhas produzem teias com as mais diversas aplicações e propriedades 

de contração e força, o que possibilita sua caracterização em distintas famílias, além 

de uso em diferentes segmentos na estrutura da teia (Figura 12). Quanto à glândula 

e à função, ambas podem possuir origens e aplicações distintas. A exemplo das 

teias orbiculares (uma das teias mais estudadas) (COELHO, NISHIDA, [s.d.]), elas 

são divididas em sete subtipos com diferentes propriedades e glândulas de síntese 

(Tabela 2).  

Essas fibras são compostas por “espidroínas”, proteínas de grande peso 

molecular (>200 KDa), sintetizadas por células epiteliais presentes nas glândulas, 

sendo constituídas por repetições de glicina e alanina, no geral em conformação de 

folhas beta, dobras betas ou alfa hélices por exemplo, característica que justificam 

suas propriedades mecânicas, e produzidas por diferentes glândulas no mesmo 

espécime (GARB, AYOUB, HAYASHI, 2010). Vale ressaltar que a composição das 

espidroínas variam de acordo com o tipo de teia sintetizada e a aranha em estudo, a 

exemplo: teias utilizadas como adesivos para os fios à superfícies podem ser 

compostas por glicoproteínas, lipídeos, componentes de baixo peso molecular e íons 

inorgânicos, em aranhas que produzem teias orbiculares (teias de grande extensão 

e propriedades de força e contração) como Nephila clavipes (STILES, COYLE, 
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2001). Inicialmente, é sintetizada em sua forma líquida, sendo armazenada e 

acrescida de glicoproteínas ácidas, com posterior remoção do excesso de água e 

liberação do fio pelas fiandeiras através de uma estrutura denominada spigot 

(WILSON, 1962; PENNISI, 2017).  

 

Tabela 2: Caracterização das glândulas sintetizantes de teias em aranhas orbiculares e suas 

funções.  

Glândula                               Função 

Aciniforme Envolver as presas, proteção dos ovos contra o habitat. 

Agregada Adesivo para captura da presa e estrutura da teia. 

Ampola maior Constituinte da teia dragline (“cinto de segurança” /teia de 

arrasto), do raio estrutural da teia, e da estrutura da teia como 

um todo. 

Ampola menor Modelo pré-síntese dos fios espirais permanentes. 

Flageliforme Utilizada na síntese dos fios espirais permanentes. 

Piriforme  Uso como adesivo, discos de fixação a superfícies. 

Tubuliforme Externa à aciniforme, envolve e protege os ovos. 

Fonte: Extraído de Pennisi (PENNISI,2017) e traduzido pelo autor. 

 

Figura 12: Tipos de teias de aranhas orbiculares, funções e localizações na macroestrutura. 

 
Fonte: Extraído de Pennisi (PENNISI, 2017), modificado e traduzido pelo autor. 
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 1.3.3 Aplicações históricas de substâncias bioativas oriundas de aranhas 

 

Produtos naturais são uma fonte importante de moléculas bioativas, e a 

bioprospecção pode ser uma forma de desenvolver novos medicamentos para tratar 

doenças infecciosas e fornecer um caminho para tratar infecções que não 

respondem à terapia usual (PASSARI et al., 2018). 

Sem sombra de dúvidas, os venenos desses artrópodes são uma das fontes 

mais estudadas à procura de produtos bioativos, sendo relatado sua pesquisa a 

mais de meio século. Tal amostra apresenta uma rica complexidade, apresentando 

como função, no artrópode, de imobilizar suas presas, entretanto, podem demonstrar 

inúmeras aplicações farmacológicas como: antiparasitários, antiarrítmicos, 

analgésicos, hemolíticos, citolíticos, inibidores enzimáticos, moduladores neuronais, 

tratamento para disfunção erétil e a exemplo, o uso do veneno de Macrothele raven 

como antitumoral (SAEZ et al., 2010).  

Na linha de pesquisa em antimicrobianos, podemos citar como exemplo os 

estudos dos venenos e suas frações de: Avicularia juruensis (AYROZA, et al. 2012), 

Cupiennius salei (KUHN-NENTWIG, et al., 2002), Lachesana tarabaevi (KOZLOV, et 

al., 2006), Lycosa carolinenses (YAN e ADAMS,  1998), Lycosa erythrognata 

(SANTOS, et al.,  2010), Lycosa signoriensis (WANG, et al., 2016), Oxyopes 

kitabensis (CORZO, et al., 2002), e Psalmopoeus cambridgei (CHOI,  et al.,  2004). 

Dentre outras fontes possíveis de amostras oriundas de aranhas com 

propriedades farmacológicas, podemos citar as atividades antimicrobianas de: 

hemócitos (SILVA, DAFFRE, BULET, 2000; BAUMANN, 2010), glândulas (BUDNIK 

et al., 2004) e até mesmo utilizando os ovos macerados de Latrodectus 

tredecimguttatus (viúva negra) (LEI, Q.  et al., 2015). 

Quanto às teias, suas propriedades de contração, tenacidade e elasticidade 

foram exaustivamente avaliadas em diversos estudos, a fim de descobrir novos 

materiais biomecânicos (AGNARSSON et al., 2010, BLACKLEDGE, 2012, HARMER 

et al., 2011). Curiosamente, a teia de Caerostris darwini foi considerada um dos 

materiais biológicos de maior resistência existentes, onde tal característica poderia 

ser aplicada a diversos produtos (AGNARSSON et al., 2010). 

 Uma das primeiras descrições sobre a utilidade das teias de aranha em uso 

medicinal como bandagens, foi relacionada a Bon em seu trabalho denominado "Um 
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Discurso sobre a Utilidade da Teia das Aranhas", onde relata a propriedade de parar 

o sangramento e ajudar na cura de feridas (BON, 1710). Gonzáles e Vallejo 

relataram 59 formulações tópicas usando teias de aranha na Espanha, usadas 

popularmente para interromper hemorragias, cicatrizar feridas e queimaduras, 

hemorragia uterina, verrugas e dor de garganta (GONZÁLEZ, VALLEJO, 2012). 

 Aparicio Rojas e colaboradores elucidaram um biopolímero contendo a teia de 

Trichonephila clavipes (antes conhecida como Nephila clavipes) (KUNTNER et al., 

2019), sugerindo este biopolimero como possível material para prótese utilizada em 

hérnias inguinais. Além dessa aplicação médica, o mesmo artigo mostrou que esse 

biopolímero pode resistir a altas temperaturas, podendo ser utilizado em coletes à 

prova de fogo (APARICIO ROJAS et al., 2010). 

 Uma esfera de liberação de fármacos utilizando teia de aranha foi 

desenvolvida, com peptídeos que se ligam a Her2, uma proteína super expressada 

em 20% - 30% dos carcinomas invasivos de mama. Quando as esferas foram 

carregadas com doxorrubicina, foi possível atingir e induzir a morte celular de células 

do câncer de ovário e de mama (FLORCZAK et al., 2014). 

 Um interessante estudo, envolvendo potenciais antimicrobianos, desenvolveu 

uma fusão de três peptídeos antimicrobianos (PAM) humanos (neutrófilos defensina 

humana 2, neutrófilos humanos defensinas 4 e hepcidina) com teia de aranha. 

Todas as três construções levaram à inibição do crescimento de Escherichia coli e 

Staphylococcus aureus (GOMES et al., 2011). Esta aplicação foi estudada para 

revestir suturas cirúrgicas, onde uma proteína da teia de aranha (6mer) foi 

combinada, utilizando técnicas de bioengenharia, com HNP1 (PAM) e usada para 

revestir uma sutura comercial, levando a uma forte inibição do crescimento de 

Staphylococcus aureus resistente à meticilina e Escherichia coli na presença de 

6mer-HNP1 (FRANCO et al., 2019). 
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2. JUSTIFICATIVA 

 

O desenvolvimento de novos fármacos que atuem no combate de infecções 

resistentes ao tratamento de rotina deve ser estimulado, sendo produtos naturais 

fontes de moléculas seja para uso direto ou para semissíntese. Até 2015, de 18 

grandes indústrias farmacêuticas, 15 haviam abandonado a linha de 

desenvolvimento de novos antibióticos, além das fusões entre empresas do ramo 

farmacêutico, que reduzem significativamente os produtores dessa classe 

(VENTOLA 2015). 

Durante a pandemia de SARS-CoV-2 descoberto em 2019, o uso irracional de 

antibacterianos como a azitromicina, pertencente ao grupo dos macrolídeos, se 

tornou evidente ao passo que, sua prescrição aumentou substancialmente. Em 59% 

dos casos de infecção pelo novo coronavírus, antibióticos foram prescritos sem que 

houvesse evidência científica que comprovasse seus benefícios na terapia, ou a 

confirmação de coinfecção bacteriana (SILVA e NOGUEIRA, 2021), fato que 

aumenta a seleção de cepas resistentes ao tratamento, e agrava o panorama da 

resistência bacteriana (FREIRES e JUNIOR, 2022). 

Frente a urgência no desenvolvimento de novos fármacos para o tratamento 

de infecções bacterianas, e o rápido desenvolvimento de cepas resistentes aos 

tratamentos de rotina são necessários esforços globais no enfrentamento dessa 

eminente crise. As teias de aranha podem ser uma potencial fonte de moléculas 

antimicrobianas de origem natural, ainda pouco estudadas. Sendo assim, há a 

necessidade de avaliar sua real atividade frente microrganismos tais quais bactérias, 

visando a obtenção de compostos com atividade inibitória em especial, frente aos 

microrganismos que apresentam resistência relatada na literatura. 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivos gerais 

O presente trabalho visa avaliar a aplicação de teias como fonte de moléculas 

bioativas antibacterianas, revisando sistematicamente sua capacidade 

possivelmente inibitória, relatada na literatura disponível. 

 

3.2 Objetivos específicos 

• Avaliar qualitativamente os trabalhos que tratam sobre a capacidade, 

em teias de aranha, de inibir o crescimento bacteriano. 

• Comparar dados disponíveis nos estudos como: tipo de teia, teste 

antimicrobiano empregado, forma de tratamento da amostra e 

resultados. 

• Correlacionar filogeneticamente as aranhas estudadas a fim de avaliar 

possível correlação entre proximidade filogenética e ausência ou 

presença de atividade,  

• Sintetizar a literatura disponível quanto ao potencial antibacteriano em 

tal fonte, bem como as espécies de aranhas já estudadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



34 

 

4. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 Obtenção dos dados 

 

 O presente trabalho foi realizado em nove bancos de dados online (Scholar 

Google, Scielo, Web of Science, Integrity, Pubmed, Science direct, Medline EBSCO, 

Lilacs, Embase), com a coleta das publicações realizadas entre 30/12/2020 e 

16/01/2021. Os artigos obtidos a partir das palavras-chave: a) “Antibiotic activity” 

“spider silk”; b) “Spider silk” bacterial “growth inhibition”; c) “Antibiotic activity” “spider 

web”; d) “Spider web” bacterial “growth inhibition”; e) “Antimicrobial activity” “dragline 

silk”; f) “Spider silk” “bacterial inhibition”; g) “Spider web” “bacterial inhibition” e 

selecionados segundo os seguintes critérios (Figura 13). 

Os critérios de inclusão foram:  artigos escritos em inglês; os artigos que 

estudassem a propriedade antimicrobiana de toda a teia ou identifique possíveis 

compostos ativos; comunicações curtas foram incluídas.  

Os critérios de exclusão foram: artigos repetidos, que foram desconsiderados; 

resumos de congressos, dissertações de mestrado, apresentações em conferências, 

patentes, artigos de revisão e mini-revisão. Além disso, os estudos de bioengenharia 

e biotecnologia foram excluídos, pois o objetivo do trabalho  era revisar a 

propriedade antibiótica nativa da teia de aranha e não com modificações. 

Dos artigos selecionados, foram extraídas as informações sobre as espécies 

de aranha utilizadas, tipo de teia, forma de tratamento da amostra, teste 

antimicrobiano empregado e resultados obtidos nos estudos. A partir destas análises 

foram comparados, e discutido o potencial das teias na busca por antimicrobianos. 
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Figura 13: Fluxograma de sistematização da busca e seleção das publicações. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

4.2  Correlação genética das espécies de aranhas estudadas 

 

A proximidade das espécies estudadas foi realizada a partir de buscas na 

árvore filogenética estruturada por Fernandéz e colaboradores (FERNANDÉZ et al., 

2018). A espécie exata e quando não foi possível, o gênero ou espécie classificada 

na mesma família, foi utilizada a fim de avaliar possível proximidade filogenética 

entre as aranhas empregadas nos estudos, com o intuito de estabelecer correlações 

de ausência ou presença de atividades antimicrobianas. 
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5. RESULTADOS 

 

5.1 Resultados da busca nas bases de dados 

 

 Um total de 620 artigos foram obtidos a partir das palavras-chave 

selecionadas nas bases de dados disponíveis na internet. Curiosamente, vários 

bancos de dados não retornaram resultados (Scielo, Integrity, Pubmed e LILACS). 

Excluindo aqueles que não se enquadravam no objetivo do atual trabalho (artigos 

relacionados à bioengenharia e não originais), foram analisadas 23 publicações, e 

após a exclusão de 11 artigos que apareceram em repetição restaram 12 trabalhos. 

Esse número foi reduzido para 11 publicações, pois um artigo apesar de ter sido 

recuperado na pesquisa, visava propriedade antifúngica e não antibacteriana 

(Tabela 3). 

 

Tabela 3: Resultados das buscas empregando as palavras chaves nas bases de dados. 

 Resultados da busca 

Palavra-chave S.G SD EMBASE EBSCO WS LILACS Sci. Int. Pub. 

Total 
por 

palavra 
chave 

“Antibiotic 
activity” 

“spider silk” 
40 1 9 4 0 0 0 0 0 54 

“Spider silk” 
bacterial 
“growth 

inhibition” 

174 5 1 0 0 0 0 0 0 180 

“Antibiotic 
activity” 

“spider web” 
25 0 0 0 0 0 0 0 0 25 

“Spider web” 
bacterial 
“growth 

inhibition” 

78 8 0 0 1 0 0 0 0 87 

“Antimicrobial 
activity” 

“dragline silk” 
221 5 3 0 3 0 0 0 0 232 

“Spider silk” 
“bacterial 
inhibition” 

28 0 0 0 0 0 0 0 0 28 
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Tabela 4: Resultados das buscas empregando as palavras chaves nas bases de dados 
(Continuação). 

 Resultados da busca 

Palavra-
chave 

S.G SD EMBASE EBSCO WS LILACS Sci. Int. Pub. 
Total por 
palavra 
chave 

“Spider 
web” 

“bacterial 
inhibition” 

11 3 0 0 0 0 0 0 0 14 

Total por 
banco de 

dados 
577 22 13 4 4 0 0 0 0 - 

Total: 620 

Total após critérios de seleção 11 

Fonte: Elaborado pelo autor. Legenda: S.G= Schoolar Google, SD = Sciencedirect, WS = Web Of 
Science, Sci. = Scielo, Int. = Integrity, Pub. = Pubmed, LILACS: Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde. 
 

5.2  A possível atividade antimicrobiana das teias de aranha 

 

As publicações analisadas testaram ao menos uma cepa de bactéria com 

importância clínica (Quadro 1). Dentre os onze artigos, apenas dois não mostraram 

atividade contra bactérias (ALICEA-SERRANO et al., 2020; ZHANG et al.,2019). 

Embora as teias sejam produzidas por glândulas diferentes e possuam funções e 

características distintas, apenas um artigo determinou o tipo de teia utilizado no 

estudo (ALICEA-SERRANO et al., 2020). 

Dois trabalhos testaram a teia de Nephila pilipes e obtiveram resultados 

diferentes contra Escherichia coli. Zang e colaboradores estudaram teia por inteiro e 

não observaram inibição de E. coli, B. subitilis, B. altitudinis e E. bugandensis, que 

puderam crescer em meio de cultura suplementado com nitrogênio (ex: Luria 

Bertani), apesar da presença de teia. Quando o nitrogênio não estava disponível no 

amibente como por exemplo, em testes cultivando em apenas PBS (phosphate 

buffered saline – Tampão Fosfato Salina) ou NFG (Nitrogen Free Glucose – glicose 

livre de nitrogênio) não houve crescimento bacteriano. Os autores sugerem que a 

proteção da teia contra a degradação pode ocorrer por um mecanismo 

bacteriostático, uma vez que a estrutura conformacional das proteínas da teia 

poderia evitar a acessibilidade ao nitrogênio presente em suas cadeias, via 

conformação em folhas beta. Tal conformação acondiciona os resíduos nitrogenados 
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em seu interior, afetando o acesso do microrganismo ao nutriente, não suportando o 

crescimento bacteriano. Esse seria o mecanismo correlacionado à baixa degradação 

de teias no meio ambiente observada por outros autores, um dos principais fatores 

que embasa a busca por atividade antimicrobiana em teias de aranha. Logo, ao 

invés de um efeito antimicrobiano direto de peptídeos antimicrobianos presentes na 

teia, a degradação não ocorre devido à inacessibilidade aos nutrientes que compõe 

as suas fibras. Também é importante destacar a ausência de inibição de 

crescimento com teia de Cyrtophora moluccensis e Hippasa holmerae (ZHANG et 

al., 2019). 

Por outro lado, Deshmukh empregou uma solução de extração com 

características polares (acetona, metanol e etanol) (SHIEHet al., 2007), observando 

inibição contra E. coli com a teia extraída de Nephila pilipes, e Stegodyphus 

sarasenorum com todos os solventes testados. É importante destacar que os 

controles do solvente não inibiram as cepas de bactérias nos mesmos ensaios 

(DESHMUKH, 2020). Seguindo uma estratégia semelhante, outros artigos utilizaram 

solventes polares e obtiveram inibição. Três estudos de Tahir e colaboradores 

obtiveram sucesso na extração de compostos antibacterianos com hidróxido de 

sódio a 2,5% e 5%, usando a teia de Eriovixia exelsa, Pholcus phalangioides e 

Cyclosa confraga em diferentes concentrações (TAHIR et al., 2017, TAHIR et al., 

2018, TAHIR et al., 2019). 

Phartale et al. (2019) solubilizou a teia de Pardosa brevivulva em ácido 

fórmico (SANTOS et al., 2003; PHARTALE et al., 2019). Este artigo testou a teia 

contra S. typhi (ATCC 23564), B. megaterium (MTCC 2444) e K. pneumoniae (ATCC 

15380), tendo também apresentado atividade antifúngica, além da atividade 

antibacteriana mesmo quando dialisada e ressolubilizada em DMSO. 

Roozbahani et al. observaram inibição contra Listeria monocytogenes usando 

uma solução contendo água destilada, 1% de Tween 80 e 5% de acetona, a fim de 

extrair compostos da teia de Pholcus phalangioides (ROOZBAHANI et al., 2014). 

Deshmukh não observou inibição quando a teia de Nephila pilipes e Stegodyphus 

sarasinorum foi solubilizada com água (DESHMUKH, 2020), e o mesmo foi 

observado quando componentes da cola de Latrodectus hesperus estudados por 

Alicea-Serrano et al. (2020) foram extraídos por lavagem com água (ALICEA-

SERRANO et al., 2020). 
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Wright e Goodacre estudaram as propriedades antimicrobianas da teia de 

Tegenaria domestica. Este artigo mostrou que a teia desta espécie pode retardar o 

crescimento de Bacillus subtilis com tendência semelhante frente E. coli, pois as 

medidas de absorbância reduziram em culturas contendo teia quando comparadas 

com culturas controle, sem a presença da mesma (WRIGHT E GOODACRE, 2012). 

Os autores aplicaram um tratamento com UV a fim de eliminar possíveis 

contaminantes presentes na teia que poderiam produzir moléculas inibitórias. O 

tratamento da teia com proteinase K mostrou uma diminuição na atividade inibitória, 

sugerindo que proteínas estariam envolvidas na atividade antimicrobiana. A mesma 

redução foi observada ao embeber a teia com água destilada. 

Dois trabalhos não especificaram a espécie da aranha empregada.  Haq e 

colaboradores (2019) observaram atividade antibacteriana do tipo dose dependente 

contra Bacillus, S. aureus, S. typhi, Acinetobacter, E. faecalis, E. coli e S. 

pneumoniae, bactérias multidroga resistentes (MDR) que foram isoladas de 

ferimentos, quando empregado o extrato evaporado de metanol, etanol, acetona e 

água destilada, redissolvidos em DMSO. Empregou-se 6 concentrações: 3.3 mg/mL, 

4.95 mg/mL, 6.6 mg/mL, 8.25 mg/mL, 9.9 mg/mL e 11.55 mg/mL. As teias foram 

coletadas em garagens e telhados de construções abandonadas sem a identificação 

da espécie do aracnídeo, lavadas com água destilada, secas à temperatura 

ambiente e empregadas em testes de disco difusão (HAQ et al., 2019).    

O mesmo ocorreu no estudo por Iqbal e colaboradores (2019), onde foi 

observada inibição de   B. subtilis, E. coli, S. aureus e P. aeruginosa (cepas da 

PTCC – Pakistan Type Culture Colecion) havendo relatado também atividade 

antifúngica. A teia (25g) foi lavada com água destilada, seca em sombra, e extraída 

por 48 horas em 100 mL de clorofórmio, acetato de etila, acetona, diclorometano e 

éter dietílico e metanol (por Sohxlet), sendo filtrada posteriormente e empregada nos 

testes de disco difusão (IQBAL et al., 2019).
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Quadro 1: Informação sobre a espécie, teia utilizada, testes antimicrobianos e resultados extraídos dos artigos selecionados após a triagem – Parte 1: 

Espécie Tipo de teia Tratamento da amostra Teste antimicrobiano Resultado Autor 

Latrodectus 
 hesperus 

Teia 
“Gumfoot” 

(teia 
dragline 
revestida 
com um 
material 

pegajoso)  

A teia utilizada no teste foi 
lavada com 5 ml de água 
deionizada estéril para 
extrair os antimicrobianos 
da cola. As moléculas 
hidrossolúveis e a teia 
dragline remanescente 
(após a lavagem) também 
foram testadas, assim 
como a teia pré-lavagem.  

A teia foi adicionada a 5 ml de 
uma solução aquosa contendo 
E. coli. Incubou-se por 24 horas 
a 37ºC. Alíquotas foram obtidas 
em 0, 6, 12 e 24 horas e 
utilizadas para inoculação em 
meio de cultura ágar triptona 
soja a 50%, em triplicata. 
Determinou-se as unidades 
formadoras de colônias  

Aumento do crescimento empregando a teia não 
tratada. Nenhuma atividade contra Escherichia 
coli foi observada nem com os compostos 
solúveis em água ou teia dragline obtidos apó a 
lavagem. A teia obtida antes da lavagem 
apresentou maiores valores de UFC/mL.  

ALICEA-
SERRANO 

et al.,  2020. 

Nephila  
pilipes 

Não 
determinado 

1 g de teia foi lavada, seca 
em estufa e extraído em 10 
mL de quatro solventes 
diferentes: (etanol, metanol, 
acetona e água), depois 
centrifugado (4000 RPM, 
30 minutos)  

Disco difusão. E. coli foi 
cultivada em caldo Luria e 
inoculada em ágar gel, onde as 
amostras foram inseridas em 
poços marcados com uma 
sonda estéril. O controle do 
solvente foi realizado, e não 
interferiu no crescimento 
bacteriano.  

A fração em água não apresentou atividade 
antibacteriana, as zonas de inibição com os 
demais solventes exibidas abaixo em milímetros: 
E. coli: extrato metanólico (18), extrato acetônico 
(14) e extrato etanólico (10).  DESHMUKH, 

2020. 

Stegodyphus 
sarasinorum 

A fração em água não apresentou atividade 
antibacteriana, as zonas de inibição são exibidas 
abaixo em milímetros, seguidas pelo solvente 
extrator: 
E. coli: 14 - acetona, 12 - metanol e 6 - etanol.  

Não 
determinada 

Não 
determinada 

A teia foi lavada com água 
destilada, seca em sombra, 
25g foram extraídos por 48 
horas em 100 mL de 
clorofórmio, acetato de 
etila, acetona, 
diclorometano e éter 
dietílico e metanol (por 
Sohxlet), sendo filtrada 
posteriormente. 

Disco difusão, meio de cultura 
não especificado. Incubado por 
24 h. A ampicilina foi 
empregada como controle 
positivo. 

Halos de inibição expressos em milímetros 
seguidos pelo solvente extrator: 
B. subtilis: 6.5 – metanol e diclorometano, 8 – 
clorofórmio, 7- acetato de etila e 10 – acetona. 
E. coli: 6 – metanol, 9 – diclorometano, 8.5 – 
clorofórmio, 10 – acetato de etila e 7 – acetona. 
S. aureus: 6 – metanol, éter dietílico, 
diclorometano e acetona. 
P. aeruginosa: 6.5 – metanol e diclorometano, 8 – 
clorofórmio, 7 – acetato de etila. Atividade 
antifúngica também foi encontrada 

IQBAL, Z. et 
al., 2019 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Quadro 1 – Informação sobre a espécie, teia utilizada, testes antimicrobianos e resultados extraídos dos artigos selecionados após a triagem - Parte 2. 

Espécie Tipo de teia Tratamento da amostra Teste antimicrobiano Resultado Autor 

Pholcus 
phalangioides 

Não 
determinado 

500 mg de teia foram 
empregados em uma 
solução de 5 mL contendo 
água destilada, 1% de 
Tween 80 e 5% de 
acetona, deixando 
repousar por 60 dias até 
solubilização, em 
temperatura ambiente. 
Esta solução foi filtrada 
em um filtro de 0,4 µM. 

Disco difusão e CIM por macro 
diluição. Os controles não 
foram determinados. Leu-se os 
resultados em 24, 48 e 78 
horas após a incubação. O 
meio de cultura não foi 
especificado. * 

Inibição contra L. monocytogenes (12,33 mm, CIM 
= 0,78 mg.mL-1) e E. coli (11,67 mm, CIM = 3,12 
mg.mL-1). 

ROOZBAHANI 
 et al., 2014 

Eriovixia  
exelsa 

Não 
determinado 

1,5 g de teia de aranha foi 
dissolvida em NaOH 
(2,5%), aquecida por 7-10 
minutos e diluído em 
concentrações de 75%, 
50% e 25% (em 
comparação com a 
solução estoque - 100%). 

Disco-difusão, utilizando como 
meio de cultura ágar nutriente 
As bactérias foram dispersas e 
foram fixados discos de papel 
estéril contendo a amostra, o 
controle de solvente foi 
aplicado usando NaOH a 100% 

Nenhuma inibição contra Pasteurella sp. ou 
Staphylococcus sp. foi observado, as zonas de 
inibição são exibidas abaixo em milímetros: 
Acinetobacter sp.: 100%: 22,33 ± 0,33, 75%: 19 
± 0,57, 50%: 16,66 ± 0,88 e 25%: 8,33 ± 0,33. 
Streptococcus sp.: 100%: 19,67 ± 1,20, 75%: 
17,33 ± 0,88, 50%: 16,33 ± 0,66 e 25%: 12 ±1. 

TAHIR et al., 
 2019 

Pholcus  
phalangioides 

Não 
determinado 

Foram empregados 300 
mg de teia, solubilizadas 
em 30 mL de NaOH 5% e 
aquecidos a 100ºC por 15 
minutos sob agitação 
constante. A solução 
estoque (100%) foi diluída 
a 50% e ambas as 
concentrações foram 
testadas 

Disco difusão utilizando ágar 
nutriente como meio de cultura. 
As bactérias foram dispersas e 
foram fixados discos de papel 
estéril contendo a amostra 
(após secagem), o controle do 
solvente foi aplicado com 
NaOH (a 5 e 2,5%). 

A atividade foi dependente da dose e as zonas de 
inibição são exibidas abaixo em milímetros: 
A. baumannii: a 100%: 12,17±0,17 e a 50%: 10. 
S. aureus: a 100%: 11,67± 0,167 e a 50%: 9,83± 
0,167. 
S. pneumoniae: a 100%: 11,5± 0,28 e a 50%: 
9,67± 0,167. 
P. multocida: a 100%: 9,67 ± 0,167 e a 50%: 
8,50. 

TAHIR et al.,  
2018 

Fonte: Elaborado pelo autor. *O autor não conseguiu acessar a referência citada: Nelmerk, W., 2005. National Committee for Clinical Laboratory Standards. 
Método padrão aprovado para teste de suscetibilidade antimicrobiana de diluição para bactérias, 3, 278-294, Mirghani et al. 2012 não pôde ser alcançado, 
pois não estava disponível na seção de referência. 
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Quadro 1 – Informação sobre a espécie, teia utilizada, testes antimicrobianos e resultados extraídos dos artigos selecionados após a triagem - Parte 3. 

Espécie Tipo de teia Tratamento da amostra Teste antimicrobiano Resultado Autor 

Cyclosa 
 confraga 

Não 
determinado 

50 mg de teia foram 
solubilizados em 100 mL 
de NaOH (2,5%), esta 
solução estoque 
(concentração = 100%), foi 
diluída até as 
concentrações de 75% e 
50%. 

 
Disco difusão (meio de cultura 
não determinado). Discos de 
papel estéril contendo 
amostra foram dispostos junto 
a bactéria na placa. 
Empregou-se como controle 
de solvente NaOH 
(concentração não 
determinada). 
 

As zonas de inibição são exibidas abaixo em 
milímetros: 
Acinetobacter sp.: 100%: 24,33 ± 0,88, 75%: 
19,66 ± 0,88 e 50%: 17,66 ± 0,33. 
Streptococcus sp.: a 100%: 19,33 ± 0,66, 75%: 
18,00 ± 0,57 e a 50%: 15,33 ± 1,20. 

TAHIR et al., 
 2017 

Tegenaria 
domestica 

Não 
determinado 

 
A teia foi testada 
diretamente contra o 
microrganismo em meio de 
cultura líquido. A teia foi 
tratada com luz UV (254 
nm – 20 minutos), água 
destilada (por 1 – 2 horas 
antes do uso) e proteinase 
K (1 – 2 horas antes do 
uso) para propor a origem 
da propriedade 
antibacteriana.     

A atividade foi avaliada, 
empregando Luria Bertani 
caldo como meio de cultura, 
na presença e ausência de 
teia. Os tubos foram 
incubados a 27ºC e agitados a 
150 rpm, por 24 horas. A 
leitura foi feita em 
espectrofotômetro (660 nm). 

O crescimento de B. subtilis foi reduzido na 
presença de teia, mas contra E. coli a redução 
não foi estatisticamente significativa. O tratamento 
da teia com UV não afetou a atividade 
antimicrobiana, mas o tratamento com proteinase 
K e a imersão em água reduziram sua eficácia 
antibacteriana. 

WRIGHT, 
GOODACRE, 

2012 

Cyrtophora  
moluccensis 

Não 
determinado 

As teias foram 
empregadas inteiramente 
para a determinação da 
atividade antimicrobiana. 
   

Ensaios de antagonismo por 
cultura pareada, onde quatro 
cepas bacterianas foram 
incubadas em triplicata, 
dispondo a teia 
perpendicularmente ao 
crescimento bacteriano. O 
meio de cultura utilizado foi o 
Luria ágar. 

Não foi observada inibição contra B. subtilis, E. 
coli, E. bugandensis ou B. altitudinis. 

ZHANG et al., 
 2019 

Hippasa 
 holmerae 

Nephila  
pilipes 

      

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Quadro 1 – Informação sobre a espécie, teia utilizada, testes antimicrobianos e resultados extraídos dos artigos selecionados após a triagem - Parte 4. 

Espécie Tipo de teia Tratamento da amostra Teste antimicrobiano Resultado Autor 

Pardosa 
brevivulva 

Não 
determinado 

Solubilizou-se a teia em 
diferentes solventes: HCl, 
etanol, água, clorofórmio, 
metanol e ácido fórmico (o 
qual apresentou a melhor 
solubilidade). Além disso, o 
extrato em ácido fórmico 
foi dialisado por membrana 
e ressolubilizado em 
DMSO, sendo testado 
contra bactérias. 

 
Disco difusão (ágar nutriente). 
Os microrganismos foram 
dispersos e discos de papel 
contendo o extrato foram 
dispostos. Controle positivo: 
estreptomicina (50 μg.ml-1) e 
controle do solvente (DMSO). 
Incubou-se por 24 horas a 37 
± 1 °C. A Concentração 
Inibitória Mínima (CIM) foi 
incubada por 24 h a 37 ± 1 °C 
e lida com o corante Alamer 
Blue após 4 h de incubação à 
temperatura ambiente. 

A extração com ácido fórmico apresentou 
atividade antibacteriana contra: S. typhi (ATCC 
23564), B. megaterium (MTCC 2444) e K. 
pneumoniae (ATCC 15380). 
A fração dialisada do extrato empregando o ácido 
fórmico e ressolubilizada em DMSO, apresentou 
atividade (diâmetros de inibição em mm) contra: S. 
tiphy (5,00 ± 1,00), B. megaterium (4,33 ± 1,15) e 
K. pneumoniae (3,33 ± 0,57). As CIMs observadas 
foram 1,67 µg/ml contra B. megaterium e K. 
pneumoniae, e 0,83 µg/ml contra S. typhi. 

PHARTALE 
 et al., 2019 

Não 
determinada 

Não 
determinado 

Coletou-se as teias em 
garagens e telhados de 
construções, lavadas com 
água destilada, secas à 
temperatura ambiente e 
extraída em 60 mL de 
solventes como metanol, 
etanol e acetona e água 
destilada, sob agitação por 
2 semanas em um shaker 
orbital, sendo filtrados, 
evaporando e dissolvidos 
novamente em 6 mL de 
DMSO, em 6 
concentrações: 3.3 mg/ml, 
4.95 mg/ml, 6.6 mg/ml, 
8.25 mg/ml, 9.9 mg/ml e 
11.55 mg/ml. 

Avaliado por disco difusão, 
empregando Mueller Hinton 
Ágar como meio de cultura, 
seguindo o protocolo do CLSI, 
onde preparou-se um inóculo 
com turbidez equivalente à 
escala 0.5 McFarland, 
seguindo com uma 
inoculação por 48 horas. 
Após, leu-se o diâmetro do 
halo de inibição com o auxílio 
de uma régua. Empregou-se 
o extrato em água destilada 
como controle negativo. 

Observou-se atividade com os extratos em 
acetona. Etanol e metanol frente à microrganismos 
MDR. Os maiores diâmetros obtidos são 
explicitados abaixo em mm, referentes à maior 
concentração empregada, sendo a atividade dose 
dependente. 
Bacillus: 10 (acetona), 17 (etanol) e 12 (metanol). 
S. aureus: 12 (acetona), 12 (etanol) e 13 
(metanol). 
S. typhi: 12 (acetona), 10 (etanol), e 11 (metanol). 
Acinetobacter: 9 (acetona), 15 (etanol) e 11 
(metanol). 
E. faecalis:  15 (acetona) e 6 (metanol). 
E. coli: 15 (acetona) 10 (etanol) 6 (metanol). 
S. pneumoniae: 7 (acetona), 8 (etanol) e 6 
(metanol) 

HAQ et al., 
2019 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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5.3  Correlações Filogenéticas 

 

Como a produção de compostos biologicamente ativos de aranhas pode 

variar entre as famílias, analisamos a distribuição filogenética das aranhas 

selecionadas no presente trabalho. As espécies de aranhas utilizadas puderam ser 

agrupadas em seis famílias: Araneidae (Nephila pilipes, Cyclosa confraga, 

Cyrtophora moluccensis e Eriovixia excelsa), Lycosidae (Pardosa brevivulva e 

Hippasa holmerae), Pholcidae (Pholculs phalangioides), Theridiidae (Latrodectus 

hesperus), Eresidae (Stegodyphus sarasinorum) e Agelenidae (Tegenaria 

domestica) (WORLD SPIDER CATALOGUE, 2021). Dois trabalhos não tiveram a 

filogenia correlacionada por não especificarem a espécie empregada da teia 

utilizada (IQBAL et al., 2019; HAQ et al., 2019). 

A exata espécie estudada na família Pholcidae (Pholcus phalangioides) foi 

identificada na árvore filogenética. Quando a espécie exata não estava presente na 

árvore, aranhas do mesmo gênero foram escolhidas para inferir a proximidade, à 

exemplo: Araneidae (Nephila clavipes e Cyrtophora), Therididaee (Latrodectus 

tredensigutatus), Eresidae (Stegodphus mimosarum). Quando não foram 

encontrados o mesmo gênero, tomou-se aranhas da mesma família para definir a 

proximidade filogenética como em: Lycosidae (Allocosa alticeps) e Agelenidae 

(Agelenopsis pennsylvanica) (Figura 14).  

Ao todo, uma vez que mais de 46.000 espécies de aranhas já foram 

descritas, existe uma grande diversidade de espécies a serem investigadas quanto 

ao potencial biológico de suas teias  ao passo que os estudos aqui sumarizados 

correspondem apenas à uma pequena parcela da população catalogada (WHEELER 

et al., 2017) . 
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Figura 14:  Filogenia de 159 táxons de aranha usando o conjunto de dados de 750 genes (BUSCO-
750) do ExaML. 

 
Fonte: Adaptado pelo autor, extraído de Fernández e colaboradores (FERNÁNDEZ, 2018). Foram 
marcadas em vermelho as espécies utilizadas para inferir a proximidade filogenética.  
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6. DISCUSSÃO 

 

As propriedades das teias são estudadas principalmente como biomateriais, 

pois possuem propriedades térmicas e mecânicas excepcionais (AGNARSON et al., 

2010; APARICIO-ROJAS et al., 2010). No entanto, a pesquisa de novos 

antimicrobianos derivados de amostras de aranhas geralmente está relacionada a 

amostras de venenos. Diferentes aplicações terapêuticas foram identificadas para o 

veneno de aranha como no tratamento da disfunção erétil, antiarrítmicos, 

analgésicos e efeitos antimaláricos (SAEZ et al., 2010; SEGURA-RAMIREZ e SILVA 

JÚNIOR, 2018; YACOUB et al., 2020). 

Em contraste, estudos relacionados às suas propriedades médicas parecem 

estar relacionados ao seu uso tradicional (BON, 1710) (GONZÁLES e VALLEJO, 

2012), biotecnologia e bioengenharia. As aplicações biotecnológicas estão 

relacionadas a sistemas de entrega de medicamentos, suturas, bandagens, 

(GOMES et al., 2011; FLORCZAK, et al, 2014; KUCHARCZYK et al., 2018; 

FRANCO et al., 2019), e como indutor da regeneração tecidual (KUNDU et al., 

2014). 

Como bactérias envolvidas em infecções nosocomiais (por exemplo: 

Escherichia coli, Acinetobacter sp., Streptococcussp., Staphylococcus aureus, 

Klebsiella pneumoniae e Enterobacter sp.) (INWEREGBU et al.,2005; 

KOHLENBERG et al., 2008; ELHAM e FAWZIA, 2019) vêm apresentando resistência 

aos tratamentos atuais, a busca por novos antibióticos é extremamente necessária, 

sendo produtos naturais uma excelente fonte a ser explorada, podendo ser úteis na 

obtenção de novos compostos bioativos para o tratamento de infecções causadas 

por esses microrganismos. 

Poucos artigos foram encontrados sobre as propriedades naturais das teias 

de aranha. Além disso, um problema de reprodutibilidade pode ser observado dado 

o fato de alguns estudos não especificarem a espécie de aranha, a cepa bacteriana 

e o tipo de teia utilizada durante seus ensaios. A reprodutibilidade é uma das 

principais características da ciência. Os métodos devem ser claros, para que 

cientistas de todo o mundo possam repetir o experimento e validar os resultados 

obtidos e publicados (DAY, 1998; FANELLI, 2018).  

A falta de dados sobre cepas bacterianas, tipo de teia e especificação da 

espécie da aranha podem tornar os testes irreprodutíveis, pois os pares não 
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poderiam saber exatamente quais cepas foram utilizadas e, como as teias 

apresentam diferentes funções e formas de produção, essa informação deve ser 

devidamente descrita a fim de garantir os mesmos resultados frente uma mesma 

metodologia. Ao não especificar a aranha da qual a teia foi coletada, é impossível 

reproduzir os experimentos e garantir os resultados inibitórios observados nos 

estudos de Iqbal e colaboradores (2019) e Haq e colaboradores (2019) (HAQ et al., 

2019: IQBAL et al., 2019), que descreveram inibições em microrganismos de 

importância clínica, dentre eles bactérias multidroga resistentes (MDR). 

Dentre as espécies cujas teias foram coletadas como amostra nos testes 

antibacterianos, apenas Latrodectus hesperus (Theridiidae), Cyrtophora 

moluccensis, Nephila pilipes (Araneidae) e Hippasa holmerae (Lycosidae) não 

apresentaram atividade antibacteriana, dessa forma, parece que a atividade 

antibiótica não está relacionada a uma família específica de aranhas.  Na família 

Araneidae, por exemplo, encontramos resultados da teia de Nephila pilibes, onde 

observou-se tanto a atividade de sua teia quanto a sua ausência.  

Zhang et al., (2019) e Deshmukh, (2020) obtiveram resultados diferentes em 

relação à atividade antibacteriana da teia de N. pilipes. Essa diferença pode ser 

explicada por duas hipóteses: 1) cepas bacterianas ou tipos de teia empregada 

foram diferentes entre os dois artigos, pois esses dados não foram especificados, ou 

2) compostos antibacterianos com efeitos antimicrobianos possuem diferentes 

polaridades. A primeira hipótese torna evidente o problema da reprodutibilidade: 

como as cepas possuem diferentes suscetibilidades contra agentes antimicrobianos, 

a resposta da teia deve apresentar diferença de acordo com a cepa empregada 

(KERN et al., 2002). Também vale ressaltar que apenas Phartale e colaboradores 

especificaram a cepa de micro-organismos utilizada (PHARTALE et al., 2019). 

A segunda hipótese é corroborada por Wright e Goodacre (2012) sendo que 

os autores sugerem que a atividade antibiótica pode estar relacionada às 

glicoproteínas que revestem a teia (WRIGHT e GOODACRE, 2012), pois o 

tratamento com proteinase K afetou a atividade antimicrobiana. As glicoproteínas 

apresentam características polares, pois apresentam uma ampla gama de moléculas 

de carbohidratos (por exemplo, glicose, manose, galactose) (KORNFELD e 

KORNFELD, 1976; SRIVALLI e LAKSHMI, 2012), portanto a extração por solventes 

polares pode ser possível. Quando embebido em água, Wright e colaboradores 
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observaram uma redução na atividade antimicrobiana. Controversamente, estudos 

que utilizaram água como solvente extrator não mostraram inibição bacteriana. 

O tratamento da teia foi relacionado aos métodos de extração, exposição UV, 

proteinase K (WRIGHT e GOODACRE, 2012) e filtração (ROOZBAHANI et al., 2014) 

usando um filtro de 0,4 µM. Os dois últimos métodos foram aplicados para esterilizar 

o material antes do teste antimicrobiano. A filtração pode ser aplicada como forma 

de esterilizar a solução, mas geralmente são utilizados filtros contendo poros de 0,2 

µM, e não filtros de 0,4 µM (RAJNIAK et al., 2008). A radiação UV foi utilizada por 

Wright e Goodacre (2012) como método de esterilização, de modo a garantir que a 

atividade antimicrobiana fosse relacionada aos compostos presentes na teia, e não 

produzida por um microrganismo contaminante. Este tratamento não afetou a 

atividade observada, mas a exposição da teia à água e à proteinase K reduziu sua 

atividade, sugerindo um composto proteináceo e hidrossolúvel relacionado à sua 

atividade antibacteriana (WRIGHT e GOODACRE, 2012). 

Procedimentos esterilizantes apresentam importância na garantia dos 

resultados, pois Alicea-serrano sugeriu que, na presença de teia de Latrodectus 

hesperus, o crescimento bacteriano foi aumentado (ALICEA-SERRANO et al., 2020). 

Esse resultado diverge do observado por Zhang et al. (2019), uma vez que as 

bactérias não foram capazes de crescer na presença da teia, quando esta não foi 

suplementada com meio de cultura contendo nitrogênio (ZHANG et al., 2019). A 

contaminação é um importante interferente nos estudos envolvendo microbiologia. 

Como as teias estão expostas ao meio ambiente, é importante garantir que o 

crescimento observado seja de fato da cepa semeada e não de uma bactéria 

contaminante, fato que poderia ser evitado pela esterilização. Deshmukh (2020) 

observou inibição contra E. coli e empregou uma pré-lavagem da teia de Nephila 

pilipes e Stegodyphus sarasenorum, fato que poderia evitar a contaminação dos 

testes ao minimizar partículas presentes na amostra (DESHMUKH, 2020). 

Fruergaard e colaboradores (2021) elaboraram um estudo sistemático sobre 

atividades antimicrobianas de teias de aranhas. Eles observaram que a maioria dos 

artigos analisados possuíam limitações metodológicas, por exemplo: risco de 

contaminação da teia (WRIGHT e GOODACRE, 2012; ROOZBAHANI et al., 2014; 

TAHIR et al., 2017; PHARTALE et al., 2019), sendo importante ressaltar que os 

controles de solvente apresentaram resultados diferentes quando reproduzidos 

(WRIGHT e GOODACRE, 2012; TAHIR et al., 2017) (FRUERGAARD et al., 2021). 
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A maioria dos solventes aplicados até o momento foram acetato de etila, 

hidróxido de sódio e acetona, que apresentaram atividade bactericida contra os 

microrganismos, não levando a diferenças significativas entre as amostras controle e 

de teia de aranha. Outro teste mostrou que discos de papel envoltos em teia podem 

absorver mais solvente, como acetato de etila, fator que deve induzir zonas de 

inibição, por causa do solvente e não compostos antimicrobianos presentes na teia 

(FRUERGAARD et al., 2021; KEISER ET AL., 2015). Além disso, outro teste com 

microscopia indicou que células bacterianas em contato direto com as teias 

poderiam sobreviver, corroborando o sugerido por Zhang e colaboradores, que 

levantaram a hipótese de que a teia era uma barreira física que inibia o acesso de 

microrganismos ao nitrogênio de suas proteínas. Essa hipótese é ainda apoiada pela 

falta de solubilidade em água das espidroínas do núcleo da fibra e conformação em 

folha beta, que prejudicam sua degradação (FRUERGAARD et al., 2021; ZHANG et 

al., 2019). 

Análise filogenéticas são ferramentas importantes para avaliar características 

evolutivas e suas relações (CAVALLI-SFORZA e EDWARDS, 1967). Apenas 

Latrodectus hesperus (Theridiidae), Cyrtophora moluccensis (Araneidae) e Hippasa 

holmerae (Lycosidae) não apresentaram propriedades antibacterianas e os extratos 

da teia de Nephila pilipes apresentaram tanto a presença quanto a ausência de 

atividade. Ao que parece, as propriedades antibióticas não estão relacionadas a um 

grupo familiar em específico e que clados distantes (FERNÁNDEZ et al., 2018), 

podem apresentar atividade antimicrobiana. 

Deshmuk (2020) observou inibição bacteriana quando empregada a teia de 

Nephila pilipes extraída com metanol, acetona e etanol, entretanto outra aranha da 

família Araneidae, Cyrtophora moluccensis não apresentou inibição. Como a inibição 

na família Araneidae foi observada em Nephila, mas não observada em Cyrtophora 

sp presente no último clado da árvore é possível que a capacidade de inibição possa 

ser perdida à medida que essas espécies se distanciem de seu ancestral comum. 
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7. CONCLUSÃO 

 

Apesar de suas excelentes aplicações térmicas, mecânicas e biotecnológicas, 

as teias de aranha têm sido estudadas como fonte de antimicrobianos, justificando 

seu uso como bandagens no passado. Esforços globais são necessários para 

superar o desafio da resistência antibacteriana, dado o fato que as bactérias 

resistentes a múltiplos fármacos afetam os protocolos globais de tratamento destas 

infecções. No presente trabalho, foram avaliados onze artigos que descrevem o 

potencial das teias de aranha para inibir algumas cepas de bactérias com 

importância clínica, e dentre eles duas publicações não apresentaram atividade 

enquanto as demais tiveram atividade. 

Embora suas propriedades antimicrobianas tenham sido descritas, mais 

estudos são necessários, pois várias limitações metodológicas foram observadas no 

decorrer das análises. A reprodutibilidade foi afetada pela falta de descrições 

metodológicas essenciais. Além disso, cabe destacar que ainda existem lacunas 

quanto aos mecanismos relacionados às atividades inibitórias. 

Como as limitações observadas afetam a reprodutibilidade e aranhas usadas 

para extração das  amostras são uma pequena representação das famílias de 

aranhas existentes, novos estudos são necessários para investigar as propriedades 

antibióticas das teias de aranha e elucidar os mecanismos por trás de suas supostas 

atividades antibacterianas, empregando diferentes espécies e metodologias 

adequadas e avaliando de forma multidisciplinar, outros possíveis interferentes na 

possibilidade de atividade antibacteriana como: a sazonalidade de acasalamentos, 

períodos de postura, temperatura, local onde são feitas as teias e clima por exemplo. 

A exemplo de uma abordagem interessante, há a descoberta da Teixobactina, 

uma molécula com atividade contra cepas gram-positivas, obtida através do 

emprego de ferramentas como o “Ichip”, que possibilitaram um cultivo que 

mimetizasse as condições ambientais do microrganismo, já que muitas vezes não 

conseguimos mimetizar as mesmas em laboratórios e por vezes, inviabilizando sua 

cultura (LOWE, 2015), enfatizando a necessidade do emprego de novas tecnologias 

em uma abordagem multidisciplinar e com um olhar holístico quanto a obtenção de 

moléculas antibacterianas em teias de aranha. 
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